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INTRODUÇÃO: A história, ao mesmo tempo em que interfere nas políticas de saúde (ALMEIDA, 2008), também influencia 

no processo da formação dos profissionais que irão compor o quadro dos sujeitos atuantes na implementação dessas políticas. 

Transitou-se de uma formação voltada para o desenvolvimento de habilidades de cunho exclusivamente técnico para uma que 

buscasse atender às necessidades sociais, que tencionariam para necessidades de saúde.

OBJETIVOS: Realizar um diálogo reflexivo sobre as relações entre as políticas de saúde ao longo da história do Brasil e o 

processo de formação do enfermeiro.

METODOLOGIA: Estudo reflexivo, com abordagem qualitativa, realizado por meio de leituras reflexivas sobre a história das 

Políticas Públicas do Brasil e sua relação estreita com a conjuntura social, política e econômica do momento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O ensino de Enfermagem passou por diversas mudanças ao longo da história, transitou do 

foco na biologia para o social, contudo ainda se observam fragilidades, mas o processo de mudança é recente e inquietante. 

As mudanças na sociedade e nas políticas de saúde são fatores determinantes para a construção do ensino de enfermagem e 

formação dos profissionais. Como exemplo, tem-se o processo de implantação do Sistema Único de Saúde (SUS), que alavancou 

modificações na organização das práticas de atenção e de gestão do sistema de saúde, demandadas mediante a formulação e 

ampliação de propostas de novos modelos assistenciais, envolvendo a diversificação dos serviços de saúde, os novos processos 

de qualificação dos trabalhadores e a natureza do trabalho em saúde, além de novas demandas da sociedade. Assim, novos 

paradigmas devem nortear a formação dos trabalhadores da área, visto que desde a década de 80 é notada a necessidade de uma 

ampla reforma na prática profissional como resultado da construção coletiva de uma nova direção intelectual, moral e política 

para a enfermagem brasileira. O Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró-saúde) surge como 

uma proposta para potencializar as diretrizes do SUS desde a formação do enfermeiro, direcionando-a com ênfase na Atenção 

Básica, por meio da Estratégia Saúde da Família (ESF), dispositivo vital para a consolidação do SUS. O Pró-Saúde tem como eixo 

central a integração ensino-serviço, com a consequente inserção dos estudantes no cenário real de práticas que é a Rede SUS, 

com ênfase na atenção básica, desde o início de sua formação.

CONCLUSÃO: O processo de formação do enfermeiro é intrínseco ao contexto social, político e econômico vigente, mas que 

por vezes essa conjuntura não é o suficiente para delimitar a formação profissional em saúde. Logo, o desafio contemporâneo 

do setor educacional é formar cidadãos competentes na prática dos saberes, com capacidade de compreender e se adaptar no 

mundo, e no encontro de soluções para as situações cotidianas sobre as quais se deve refletir para ressignificar o saber.
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